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R E S U M E  

-Les littoraux de l'Irlande occidentale ont un climat hyperocéanique. 
Ils doivent leur diversité à une structure géologique complexe et à l'héri- 
tage de la glaciation pléistocène. Les falaises ont des altitudes variées 
(mégafalaises, hautes falaises, basses falaises). Les côtes basses sont 
rocheuses, sableuses ou façonnées dans des matériaux morainiques. Des lit- 
toraux transverses opposent des promontoires élevés à de profondes baies 
en bouteille.- 

Une petite pêche d'autosubsistance occupe une population éparse de 
paysans-pêcheurs. Quelques ports pratiquent la pêche côtière artisanale. 
Ces structures socio-professionnelles permettraient une spécialisation tour- 
née vers la conchyliculture et un développement du caseyage. Le tourisme 
actuel de passage pourrait s'orienter vers la pratique du nautisme côtier. 

- Il est souhaitable d'aménager l'accès à certains havres et sites géomor- 
phologiques. Il faudrait préserver les secteurs littoraux où, d'une part 
la faune et la flore, d'autre part la culture traditionnelle gaélique 
présentent un intérêt exceptionnel (N et W Mayo, SW Connemara, Burren). 

A B S T R A C T  

'The coastline of Western Ireland has an hyperoceanic climate. Its 
complicated geological structure and the Pleistocene glacial remriants 
explain its diversity. Cliffs have various altitudes (megafalaises, high 
cliffs, low cliffs). Lowland shores are rocky, sandy or built of morainic 
deposits. Transverse coasts have steep forelands and narrow embayments.- 

A sparse population of farmers-fishermen,practises fishing for its 
own sufficience. In some harbours, there is a little coastal fishing. The- 
se sociological and vocational structures should permit a commercial shell 
production and a shellfish fishing specialization. The present-time tourist 
industry could be directed towards coastal yachting. It would be necessary 
to improve the access of some harbours and some geomorphological sites, and 
to protect the shores where the fauna and flora of the traditional gaelic 
culture have an exceptional interest (N and W Mayo, SW Connemara, Burren). 
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K\JTRi)DUCT I O N  

Entre  l a  Baie de S l i go  e t  liEmbouchure du Shanrion, l ' I r l a n d e  
occ iden ta le  a un l i t t o r a l  extrêmement découpé dont l e  développé dépasse 
500 km . De nombreux problèmes sont  communs, à l ' é t ude  de ce l i t t o r a l ,  
avec ceux dvs a u t r e s  rég ions  f i n i s t e r r i e n l e s  du Nord-Ouest européen. 
Cependant, l e s  cô t e s  de 1 'Ouest i r l a n d a i s  présentent  l e  p r i v i l ège  désor- 
mais r a r e  de ne s o u f f r i r  n i  de l a  po l l u t i on  i n d u s t r i e l l e ,  n i  de l a  satu- 
r a t  ion  t o u r i s t i q u e  e t  de l a  p r o l i f é r a t i o n  de 1 ' hab i t a t  qu i  l u i  e s t  associée.  

Au con t r a i r e ,  l a  f range  c ô t i è r e  de 1 ' I r l ande  occidenta le  sub i t  
comme t o u t e  l a  rég ion  un r é e l  sous-peuplement e t  une mise en va leur  incomplète 
des  ressources  économiques (pêche, tourisme).  

Une r é f l e x i o n  s u r  l e s  p o s s i b i l i t é s  d'aménagement, suxtout s i  e l l e  
implique une p ro t ec t i on  des s i t e s  l i t t o r a u x ,  d o i t  s 'appuyer s u r  m e  typolo- 
g i e  à fondement géomorphologique des  d ive r s  s e c t e u r s  cô t i e r s .  

1.1. Une pos i t i on  océanique 

Sur l a  façade a t l a n t i q u e  de l i a r c h i p e l  b r i t ann ique ,  l ' I r l a n d e  
occ iden ta le  s e  s i t u e  à l 'Ouest de l a  longi tude 8O30 W. e t  en t r e  l e s  l a t i -  
tudes  52O30 e t  54O30 N. E l l e  t i r e  de c e t t e  p o s i t i o n  des  t r a i t s  c l imat iques  
hyperocianiques 1 i é s  5 l a  c i r c u l a t  ion cyclonale  dlû- est (GUILCHER e t  BEAU- 
JEU-GARNIER 1958). La dynamique a c t u e l l e  des  processus l i t t o r a u x  t r a d u i t  
ce cont ext  e  cli-nat ique. 

D'une p a r t ,  l e s  cô t e s  sub issen t  l e s  tempêtes des  per tu rba t  ions  
d'Ouest (TRZPIT 1977). D'autre p a r t ,  il e x i s t e  une mxlt i t u d e  de s i t u a t i o n s  
l o c a l e s  05 l e s  r i vages  sont exposés à un f e t c h  pratiquement i n f i n i .  

1.2. Un p o t e n t i e l  géologique t r è s  con t ras t  é 

La complexité du cadre géologique explique pour l ' e s s e n t i e l  l a  
d i v e r s i t é  de ces  l i t t o r a u x .  Le soc l e  calédonien ,& l a  l i t h o l o g i e  con t ras tée  
a f f l e u r e  en Mayo e t  Galway. Il adopte 1 ' o r i e n t a t i o n  l o c a l e  MW./ ESE., 
pe rpendicu la i re  au t r a c é  généra l  du l i t t o r a l .  Celui-ci,  t r ansve r se ,  e s t  
par t icul ièrement  décousé dans l e  socle.  

Au NE. e t  au S., l a  cô t e  tronque l e s  couver tures  ca rboni fè res  peu 
per turbées .  La r e c t i t u d e  des  t r a c é s  t r a h i t  l e s  con t r a in t e s  de l a  f r a c t u r a t i o n  
( GUILCHER e t  BEAUJEü-GARNIER 1963 ) . 
1.3. L1hér i t  age de l a  g l a c i a t i o n  qua te rna i re  

L 'act ion é ros ive .de  l a  g lace  s ' e s t  l im i t ée  à un simple réaménage- 
nent de l a  géomorphologie an t é r i eu re .  La Dernière Grande Glac ia t ion  a  recou- 
v e r t  de nombreux s e c t e u r s  l i t t o r a u x  par  des  accumulations morainiques (COUDÉ 
1977). Ces formations masquent p a r f o i s  un l i t t o r a l  pré-glacia i re  que l a  mer 
a c t u e l l e  dégage à nouveau (COUDÉ 1979). 



2. LES TYPES GEOMORPHOLOGIQUES DE LITTORAUX 

2.1. Les cô t e s  à f a l a i s e s  ( f i g .  1 )  

- La c l a s s i f i c a t i o n  
------a-- 

E l l e  reprend l e s  t ypes  proposés par  GUILCBR 1966. . Les mégafalaises:  e l l e s  tronquent de vigoureuses hau teurs  quart-  
z i t i q u e s  dans l ' W .  di2 Mayo ( c l a r e  I s land ,  Meenaun e t  Croaghaun 
dans Ach i l l  ~ s l a n d ) .  Les f a l a i s e s  de Croagliaun (666m d ' a l t i t u d e )  
sont parmi l e s  p lu s  hau tes  d'Europe a t l an t i que .  . Les hau tes  f a l a i s e s  ( e n t r e  60 e t  200m): e l l e s  s e  développent dans 
l e s  matériaux du soc l e  ( ~ a ~ o )  e t  dans l e s  couches du Carbonifère 
supér ieur  ( c l a r e ) .  Les p lus  cé l èb re s  sont l e s  C l i f f s  de Moher. . Les basses  f a l a i s e s :  e l l e s  sont t r è s  f réquentes  l e  long du l i t t o r a l .  

- Les problèmes d ' a t t r i b u t  i on  - - - - - - - - - - - - - -  
Les t r a c e s  d 'évolut ion a c t u e l l e  sont v i s i b l e s .  Pourtant  l e s  p a r t i e s  
hau tes  des  s ec t i ons  ne  sont souvent que des  ve r san t s  montagneux - 
p lus  oü moins réaménagés. La présence de bourrage morzinique au 
pied de c e r t a i n e s  f a l a i s e s  i ndu i t  l e u r  r e l a t i v e  ancienneté  e t  un 
âge remontant au moins au P lé i s tocène  moyen. 

2.2. Les cô t e s  peu é levées  

- Les cô t e s  rocheuses 
-----a---- 

Leur contexte  l i t ho log ique  e s t  va r i é .  A l ' W .  du Sl igo,  on s u r  l e s  
bords du Burren, l e s  p l a t i e r s  s e  développent dans l e s  c a l c a i r e s  
ca rboni fè res  présentant  p a r f o i s  un t r è s  beau lap iasage  d 'o r ig ine  
biologique (COUDÉ 1977). Au S. du Connemara, l e s  g r a n i t e s  déprimés 
par  é ros ion  d i f f é r e n t i e l l e ,  sont l e  s i t e  de "morbihansn comme l a  
Baie de Roundst one ( f  ig.  2 ) .  
A l a  s u i t e  de GUILCHE8 1974, on peut d é f i n i r  de nombreux aplanis-  
sements l i t t o r a u x  comme des  f l rasas ' f  à l a  morphogenèse complexe 
(Maya occident al ,  Burren, SW. ~onnemara)  . 

- Les cÔt e s  dlaccumulat ion  g l a c i a i r e  - - - - - - - - - - - - - - - - -  
La remontée f l andr ienne  a envahi l e s  modelés d'accumulation aorai -  
nique,  y e n t a i l l a n t  fréquemment des  basses  f a l a i s e s  banales.  La 
mer a p a r f o i s  occupé des  champs de dmmlins ,  comme c e l u i  de l a  Baie 
de Clew (G'JILCHER 1962). Les î l o t s  'morainiques ovales  sont tronqu,5s 
Gers l ' W .  par  de b e i l e s  f a l a i s e s .  Dans l e  fond de l a  Ba i e , l a  mer 
occupe des  lagunes oblongues e n t r e  l e s  dxumlins. Cet te  a s soc i a t i on  
de formes s e  re t rouve ,  moins spec t acu l a i r e ,  p rès  de Galway. 

- Les cô t e s  sab leuses  - - - - - - - -  - -  
Ces cô t e s  s e  sont é d i f i é e s  à l a  f i n  de l a  t r ansg re s s ion  post-gla- 
c i a i r e ;  e l l e s  ont r é g u l a r i s é  de nombreuses b a i e s  e t  r e l i é  l e s  î l e s  
au Mainland. Les p lu s  massives ont connu une évolut ion dunaire,  
comme au S. de Malbay ( c l a r e )  ou à Belmullet (Mayo) (GUILCHER 1962). 
Leur évo lu t ion  a c t u e l l e  e s t  f onc t i on  de l e u r  exposi t ion:  de nombreux 
cordons f a c e  à l ' W .  sont  manifestement a t t aqués ;  par  contre ,  au S. 
de l a  Baie de Clew e t  dans la  Baie de Killala (Maya), l e s  f l è ches  n '  
ont aucune forme de decrépi tude e t  semblent s e  progradex. 
Les s ab l e s  sont souvent c o q u i l l i e r s ,  ce qu i  explique l a  f o r t e  
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LE BATHOLITHE DE ROUNDSTONE ( CO. GALWAY 1 - ESQUISSE GEOMORPHOLOGIQUE . fig. 2 

Surface d 'abras ion L i t t o r a l e  171 Frac tu re  exploi tée  

Basse f a l a i s e  (2 à 4 m.) Tl Versant convexe 

1-1 Slikke sableuse,  vaseuse 1-1 ~ o n c a v i c i  

Cordons de  blocs (boules ?) e t  g a l e t s  1 7 1  va l lon  i n c i s ~  

Evolution dunai re  1-j LES GmNITES IxTxUSIIS 

1-1 Placage aora in ique  (boules remaniées ? . . . Relief r é s idue l  

PI Drumlin - toooaraphie 2 ?lane de rac lage  
e t  de  dëoicage ( r ô l e  des j o i n t s  hor iz . )  1-1 P o l i  g l a c i a i r e  a t  dos de  bale ine  j,,*cl Grani te  de Roundstone , 3 ) Roches moutonnées WI Grani te  de Galway 1-1 Dnimlinoïda sur  g ran i t e  

LES MIMATITES ZNCAISSANTES 1x1 Cirque g i a c i a i r s  (?)  WI Versants acc identés  e t  d r a d ~ n s  rocheux 
( l e s  tourbi6res  sont négligées.) 

Métagabbros (amphiboli tes) 

r d  Gneiss f i n  (à  l ab rador i t e  e t  hornblende) 

F d  Altarnance de gneiss  d i o r i t i q u e  
ec de f i i o n s  d 'amuhiboli tes 
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pente des plages comme dans le tombolo de Gorteen (Ga,lway) 
(GUILCHER et KING 196 1) . Les matériaux proviennent également du 
tapis moraini-e lavé par la mer. 

2.3. Les littoraux à stracture transverse 

Dans 1 'W. du Galway, le littoral affecte perpendiculairement des 
barres quart zit iques de f ort e résistance et des séries principalement p81iJ; i- 
ques de cohésion moindre. Ce potentiel strustural a été remarquablement 
u5ilisé par la mer , 

- Les promontoires quartzitiques dominent la mer par des versants 
raides, fréquemment retrillés en falaise. 

- La mer accuse les dépressions schisteuses intermédiaires en s'en- 
fonçant parfois de plusieurs km vers l'intérieur. Ltexem>le de la 
Baie de Streair~stown, au N. de Clifden est très significatif 
(fig.4). Ces baies souvent élargies en bouteille offrent un pay- 
sage de "riatt ayant la part icularit é génétique d avoir été engla- 
cée au Pléistocène. 
Cependant, liempreinte glaciaire ne s'impose jamais, à la diffé- 
rence de ce que lion observe plus au N. au Killary Harbouzl où 
dans u~i cadre de hauteurs massives fortement glaciées, existe le 
seul véritable fjord de l'Irlande. 

3. UNE MISE EN VALEUR LIMITEE ED LES PROBLEMES D'AMENAGEMENT 

3.1. Le milieu humain 

- Les faiblesses du peuplement - - - - - - - - - - - - - -  
Surpeuplées au 190s. ces régions côtières ont connu une très 
forte émigration qui a créé une véritable dépopulation. Ce bilan 

' démogxaphique défavorable s'est traduit par la déprise et le vieil- 
lissement de la population (VERRIERE 1973). Non seulement le lit- 
toral est sous-occupg, mais les activités en relation avec la mer 
sont des plus réduites. 

- La part icularit é culturel$ - - - - - - -  - - - - - -  
Quelques noyaux de langue gaélique se maintienaent dans ces régions 
côt ikres, institut ionalisés en t'gaeltachts" par l'état irlandais 
(co'IDE 1975). La survivance de culture traditionnelle y est, en 
partie, contradict oire d'un développement de 1 'urbanisation et du 
tourisme. 

3.2. La pêche 

- Une activité traditionnelle mais limitée 
------------------c- 

Les paysans-pêcheurs pratiquent une pêche très élémentaire dans ses 
techniques et très restreinte dans ses profits. Cette activité sur- 
tout développée dans les îles et presuu'îles s'insère dans le cadre 
d'une économie familiale de type autarcique. 
Dans quelques petits ports éparpillés sur le littoral (~lacksod, 
Achill Sound, Roundst one, Kilkieran et surt out cleggan) existe rme 



LA BAIE DE CLEW fig. 3 

[w] Drumlin ={ Slikke sablo-vaseuse 

1-1 Drumlin attaqué en falaise B I  Schorre végétalisé 

K I  Xcuail ou estran '2 blocaux" w-1 Cordon sableux (pari ois dunes) 
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LE LlTTORAL TRANSVERSE AU NORD-OUEST DE CllfDEN I CO. GALWAY 1.  fig. 4 

Surface d'abrasion l i t t o r a l e  (parfois P.P.W ?) 

Basse fa la i se  (2 i 4 m.) - 
üauce fa la i se  (10 m e t  +) 

-=a-= Slikke vaseuse m 
3 Slikke sabieuse 

Plage de sable 

Plage e t  .cordon do blocs e t  galet6 

ItifL.1 Fiache Littorala 

[ml Dunes e t  caoudeyres 

p l  Tourbieres l i t t o r a l e s  

( l es  tourbiàres de couverture sont négligées.) 

1-1 Fractura e q i o i t é e  

Versant conyare 

F j  concavité 
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Barre s tnicturala  , 
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~ ~ a c r g e  mrrinique 
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1-1 Terrassectes 
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GEOLOGIE 
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k-1 Pél i t e  à s é r i c i t e  
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Sennabeola Quartti t e  Group : Quartsice f eldspathique 

Counemara Morble Group : granulite siiicato-calcareuse + ophicalcite 

I G l  Amphibolite massiva 

-.-._ \ - D&crochement Charriage 1 



îlottille de caseyeurs et de petits chalutiers. Les produits sont 
destinés aux villes, à Dublin ou à l'exportation.(~~~~É 1974-1975) 

- Un potentiel naturel inexploité - - - - - - - - - - - - - - - -  
Pour fixer la population, l'état irlandais a aménagé de multiples 
petits havres pour susciter la croissance de la petite pêche . 
Faute de capitaux et d'initiatives, ce développement se fait atten- 
dre. On pourrait envisager sur les estrans vaseux et sableux de 
multiples baies abritées (baies de Sligo, Blacksod, Clew, Galway et 
de  hann non), une spécialisation conchylicole tournée vers la consom- 
mation touristique régionale et vers l'exportation des produits de 
qualité. Actuellement, ltostréiculture n'existe que dans le fond de 
la Baie de Galway, réd'lite d'ailleurs dans ses effets à quelques 
manifest st ions folkloriq~ues.. . 
A partir des ports cités, une orientation plus affirmée vers le 
caseyage trouvexait pour ses produits des débouchés comparables. 
Le dévelop7)ement des activités littorales liées à la pêche contri- 
bueraient, semble-t-il, à fixer la population riveraine sans pertur- 
5er sa culture et ses modes de vie traditionnels . 

3.3. Le tourisme 

Outre l'activité balnéaire classique de petites stations ( ~ a s k ~ ,  
Spiddle, Salthill, ~ilkee), le tourisme a connu une évolution récente. Elle 
intéresse la clientèle de "Tours" internationaux, la clientèle aisée des gran- 
des "guest housesft rurales, la clien-tèle plus modeste des "Bed and Breakfastf1, 
enfin un nombre croissant d'automobilistes caravaniers. Ces visiteurs viennent 
de Grande Bretagne, des US.A et dtEurope d ' i l  NW. Leurs séjours sont brefs, iti- 
nérants et sans périodicité annuelle. 

Certes des raisons climatiques nuisent au renouvellement des séjours. 
Mais l'absence d'infrastructure touristique interdit un tourisme familial plus 
r5gulier. Ainsi sur les littoraux, l'utilisation des petits havres déja exis- 
tants paurrait occasionner la croissance rapide d'un nautisme côtier. Cela 
nécessiterait l'aménagement des plans d'eau et de leurs accès. Les baies de 
Clew (~a~o), de Kilkieran et Roundstone (~alway) semblent très aptes à cette 
activité. Cela impliquerait le contrôle strict du processus inévitable du dA- 
veloppement de 1 habit at estival et un aménagement de services appropriés $, 
partir des boxegs ou villages existants. 

Il faudrait favoriser l'accès des sites exceptionnels (comme les 
falaises du Croaghaun, Maya), et veiller à 1s 'protection des zones de repro- 
duction et de passage des oiseaux de mer (NW. du Maya) et celle des richesses 
biologiques comme les estrans du Burren et du Connemara. 

C ONC LUS ION 

Les atouts du milieu littoral sont noabreux en Irlande occidentale. 
Le développement de la pêche côtière et de la conchyliculture, un aménagement 
touristique adapté contribueraient à stabiliser les ruraux. 
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Cela sauverait-il la langue gaélique? Peu vraisemblablement, sinon 
en appliquant cet isolat culturel autoritaire préconisé par certains intel- 
lectuel (SOCIAL SCIENCES RESEARCH CENTRE 1970). N ' import e-t-il pas surtout, 
d'éviter à ce finisterre, l'évolution irrémédiable déjà connue par nombre de 
petit es îles (GUILCHEZ 1977) ?. . . 
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